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O tripes-do-prateamento, Enneothrips flavens, é considerado uma praga chave da 
cultura do amendoim. Objetivou-se com este trabalho avaliar a ocorrência e os sintomas 
de ataque do tripes buscando identificar possíveis fontes de resistência. O ensaio foi 
realizado nas safras de verão 2011/12 e 2012/13, em área da APTA, Polo Regional 
Centro Norte, no em Pindorama, SP. Em 2011/12, os tratamentos foram constituídos 
por 13 acessos, 9 anfidiplóides e duas cultivares comerciais, totalizando 24. Em 
2012/13, os tratamentos consistiram de 13 acessos de espécies silvestres, 7 anfidiplóides 
e duas cultivares comerciais, totalizando 22. Em ambos os ensaios, as parcelas foram 
constituídas por uma linha de 4 metros, espaçadas de 1,8 metros em função do amplo 
crescimento vegetativo das espécies silvestres. Determinou-se o número de insetos em 
folíolos jovens, ainda fechados. Em 2011/12, os parentais com menor número de 
tripes/folíolo e sintomas de danos visuais foram V7635 (A. vallsii) e V13250 (A. kempff- 
mercadoi) e os anfidiplóidesforam o An.12 (A. batizocoi x A. kempff- mercadoi)4x e 
An.8 (A. magna x A. cardenasii)4x. Em 2012/13, os acessos que mais se destacaram em 
relação ao ataque do tripes foram V7635, GKP10017, V13250, K 9484, Wi1118, 
V14167 e V13751, sendo portanto os mais indicados para obtenção de novos 
anfidiplóides. Já os anfidiplóides que mais se destacaram foram o An. 8(A. magna x A. 
cardenasii) 4x e o An. 9 (A. gregoryi x A. stenosperma) 4x. 
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